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de Uberaba; Mihas ,Gerais. Graduoir-seïem 
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dagogia;'obfev&rgrau de mestre; e doutoron-se 
pela Universidade Federal Flurninenser.(UFF) ,  

	

•• 	••,4 
E tambérd, especialista em .Filosofia FFela4:, 
Pontifícia Uinversidade':Católica do, Rió dé',Ja 
heir° (PUC:RJ). 

-  
áutâra exerceu 'árias atividades  ma- 

gistério Como profeísora; e especialista em edu-,,I 
N• 

Cação. Entre., estás, foi Assistente clti' Pró-Reit°, 

	

< 	• 	- 
tia de Exterisãocla FF, no período dê:;•1991 
1995, AsseSsora dá: Cciordenação :Sudeste, 

- 	 • 	- 	 ,` 
Fórum de Pró-Reitores 	Exténsãá 
nal Sudeste, nos anos de 1992 ê;-1993, Professo- 

dó dursc;•der,LiCê.riciatutá PlenaTda:,,'Únier-;•• 

isidade Federal de) Pará, é'rn 197We Ptofessorá 
tulat do Curso de Pedagogia. da Fundaç:áo Edu-,  

2 	 • 	- 	k 
'caciónali:cla Serra clâs órgãos (Peso),Teresópolis 
(RJ), em 2000. Participoii de- inúmeros grupos de• 

pbalhO;sobte teinauniVersitários na UFF êtem 
-outras Ifistitiiiçõies, prestando notável colabora-
ção na çonstruçao da Extensão Universitária. 

• 
EsCreveu ártigós sobre • extensão, áprésen 

. 	' 
tando-ds em se 	cângresscii:e publiçan- 
, 	, 	N.; 	4.  do em revistas especializadaS. Participou - de inú- - 

• 
:meras ConferênCias'f e debates sbbré o assunto,t-': 

- 	,Z 
Sua::disSertação.de 'mestrado teve com â titulo?- 
Extensã'o n4' Uffiversidade Federal ,FluMinénse: 
gênese, ;natureza, amplitude e compromisso. 

	

Na: sua tese de Doutorado 	ma -esta 

da Univ'ersidnde4ã tensão 	anos 90 —a autora 
4 	4.1( 	'; 	• 	 4tj, 	.$K5  

Tnãose Propõe aclairespostas, fórmulas ou cánse="4: 

-lhos; z pois lhe parece;,impossívelaprésentar'con 
. 'clusoes, já que a tese se:baseia em ratos,' históri • 

as e êstórias,;'envi.quetuniá multiplicidade de tios 
, 	• 	, 	4 

sé entrelaça, tecendo :ouros .conhecimeritos . 4  
Partindo dos seguintes,,questionamentos: 

: 
1 .seria o papekda ciência éldos estabeleamentosP. 

SOC• ialS na,-construçao do Estado e de seus adad.ilosrj. 
' 

Qual •0  papel,dost;èstabelecimentoS:edtkacionats na 
, 	. 

construção rio plano social nicas amimo?, a-  autora.;  
:;'• 	• '-' 

discute arinserção e mterven 	u ção-da niversidade 
- 

na sociedade brasileira, tendo:como base empírica 
, 	„ • 	 ,‘ 

arconstruçao,poiftica'aa extensão universitána. 
4 

tese está ârganizada ein duas 'sortes: a", pri- _, 

meira, intituladai-A Universidade nos labirintos. 
do social,,:coMpreende os'capítulos de I a III.e, a 
segunda, :'intitula4a Te nsó" es ‘derstiocr.átic' ás 

o:.capítulo' IVe rnaistres- 
»' 	k subtitulos. Na primeira parte,a autora refaz o per-' 

;•: 
curso discursivo da extensa° ,!,unwersitána, detec- 

' 	- 
tando asconexoes que a .legitirriâu.,.-No,'Capitul6 

. 
I,: esse pe.rcurso é analis 	i ado e nterpretado à luz 

- os argumentos foucaulnanos e de outros autores 
. 	"•:" 

-ses, tendo -como analisadores os!anos 
4 	 • 	 ,;2.. 

vi▪  mentos;que,erriergitam em 1968 e 1980/1990, os-2 
quaisjenfatizavam a necessidade da partIcipação\ 
clãs universidades nas questó'es sociais. 

4 4 
oi.;!'anbs são especialmente destacados 

, 	 , 	, 
se constituirem perioaos ae rorte ruptura e de ten--  

••••. 	 . 	• 	. 
tativade,instituiriuma extensa° umversitána: 

- 	 - 
pâr ser olano`que o movimento estu;': 

**.,. 
dantil expressou o momento -ide convulsão do po,-- 

zè,z 
der que resultou na abso ao -das., emandas¡: 
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institucionalizando a extensão' como função 
indissociada ao ensino e a pesquisa, e 1987, por-
que, nesse ano, houve um importante movimen-
to de reanimação democrática nacional, refle-
tindo em todos os setores da sociedade. Para a 
extensão universitária, esse foi um ano especial-
mente importante devido à criação do Fórum 
Nacional. de Pró-Reitores de Extensão das Uni- 
versidades Públicas Brasileiras, espaço de orga-
nização e luta pela institucionalização de uma 
política nacional de extensão, que se propunha 
transformadora da relação universidade-socieda-
de.. Esse caminhar se confunde com a trajetória 
pessoal e profissional da autora. 

No capítulo II, ao tratar dos intelectuais e a 
questão social, a autora ,•centraliza essa 
problema tização no intelectual,- questionando 
suas posições e possibilidades ern um mundo ex-
pressivamente cambiante, tendo corno principais 
referências autores como Félix Guatari, 
Popketwitz, Lyotard e Stuart Hall. 

No capítulo III, a autora estabelece um di-
álogo teórico entre Robert Caste' e Zygmunt 
Bauman ao tratar da exclusão social corno efeito 
da .globalização e o perigo dos (des)caminhos 
políticos, situando o percurso da extensão que 
vai de uma proposta de "transformação social" 
Para uma proposta de "política de inserção": 

Na segunda parte, a questão da solidarie-
dade é discutida no seio da prática política e ci-
entífica da universidade. Nos anos 90, a solidari-
edade retorna seu espaço na mídia, nas campa-
nhas e programas de governo, ,nos documentos 
do Banco Mundial e FMI, ocupando um espaço 
de prestígio nas iniciativas compensatórias da 
ausência de Políticas públicas e sociais. Corno diz  

a autora„ "(...) parece não haver anticorpos que 
resistem à febre privatista que, em nome da soli-
dariedade, adentra as propostas sociais". 

No capítulo IV, a autora aponta, ainda, 
como essas ditas práticas solidárias adentraram 
as universidades e arrancaram as propostas que 
aspiravam à transformação da sociedade. Coloca 
corno exemplo os programas do Conselho da Co-
munidade Solidária, dos quais destaca o Programa 
Universidade Solidária como "(...) um sorvedouro 
do já minguado orçamento federal para as,uni--
versidades". Dessa forma, aquela extensão social 
defendida pelo movimento estudantil e pelo 
Fórum de Pró-Reitores de Extensão vai, aos pou-
cos, sendo sufocada pela 'ausência de estímulos, 
apoios e financiamentos. 

A, análise documental possibilitou que a 
autora atuasse de forma ,Semelharite unia 
cartógrafa, redesenhando fluxos pára uma inter-
pretação distinta da realidade estudada. 

- Pela grande contribuição ao pensar e ao fazer 
da extensão universitária, possibilitando a reflexãô 
necessária à sua institucionalização, a obra torna-
se relevante para todos aqueles que atuam na uni-
versidade brasileira. A tese O mal-estar da Universi-
dade: a tensão dos anos 90 constitui-se, portanto, 
em um documento importante para gestores da edu-
cação superior, docentes, discentes, técnicos-admi-
nistrativos e todos aqueles que se dedicam à cons-
trução de unia universidade pública', gratuita, de 
qualidade e comprometida com a sociedade. Para 
aqueles que vivenciam a extensão, principalmente 
os que tiveram o privilégio de conviver com Lenilda, 
na sua trajetória no Fórum de Extensão, essa é uma 
leitura apaixonante que perpassa toda a emoção e 
competência da autora. 
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